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ATENTADO INFAME 

Anarquistas de... contrabando 
a 

reacionários autênticos 
Uma bomba de dinamite lançada sobre o cortejo eamo- 

neano, quando este subia a Bua Nova do Carmo, produz a 
morte de um homem e fere gravemente muitas pessoas, 

Educação cívica 

Â’s mães 
portuguezas 

A vós, mães, de cuja ação de¬ 
pende em grande parte o futuro 
da nossa Patria, ouso dirigir-roe 
sem outras qualidades que me re¬ 
comendem. a não ser o grande 
amor por este cantinho do ociden¬ 
te europeu, que nos serviu de ber¬ 
ço. 

Consenti que um desconhecido 
vos roube alguns momentos de 
atenção e lêde-lhe as palavras, que, 
se erradas forem, teem a descul- 
pa-las e a justifica-ias a intensa 
paixão pela mãe comum de todos 
nós, pela santa Patria de vossos 
pais, pelo querido Portugal de vos¬ 
sos filhos. 

Mães portuguezas, não venho 
falar-vos de política, na aceção es¬ 
treita e mesquinha do partidaris- 
mo e faciosismo que essa palavra 
ordinariamente assume entre nós; 
venho falar duplamente ao vosso 
coração, como portuguezas que 
sois.e como mães amantíssimas que 
idealizaes os mais rozeos porvires 
para as lindas flores filhas dos vos¬ 
sos mais queridos afétos. 

Decerto haveis ouvido a vossos 
maridos, em horas atribuladas de 
desesperança, que as cousas vão 
mal, que um vento de desgraça 
parece ter soprado com suas rajà 
das assoladoras sobre a nossa ter¬ 
ra, e então talvez se vos afigure 
incerto para todos os que labutam 
hora a hora na aquisição de fracos 
recursos, o dia de amanhã. 

, Então, por ventura, se desenha¬ 
rá em vossos espíritos uma palida 
imagem da ingente luta, que o ho¬ 
mem digno deste nome empreen¬ 
de incessantemente para vos poder 
proporcionar, e aos filhos, um re¬ 
mediado coníorto que, por vezes, 
vos não deixa apreciar quantos de¬ 
sesperos lancinantes, quantas la¬ 
grimas reprimidas, quantos vexa¬ 
mes e humilhações custam a fatia 
de pão e a parca vitualha, que 
guarnece vossa mesa. Pois em boa 
verdade, e por mais caliginoso que 
pareça, o quadro é real e vossos 
filhos ainda um dia mais sofrerão, 
se os não souberdes, ou não qui- 
zerdes educar e guiar. 

Mães, vós que sobre os berços 
de vossos filhos arquitetais as mais 
risonhas quimeras, vós que sobre 
eles entreteceis as mais artísticas 
e variegadas grinaldas de venturo¬ 
sas esperanças, sabei que um dia 
virá em que eJes serão homens e, 
lançados no revolutear da vida, se 
verão a braços com horribilíssimas 
lutas, com temerosas desespera¬ 
ções. Hoje, e amanhã talvez ainda 
mais, o combate da vida é rude e 
grande: o homem disputa ao ho¬ 
mem palmo a palmo o terreno que 
julga pertencer-lhe, procura haver 
por astúcia ou manha, quando não 
pela força, o quinhão que em mãos 
alheias vê E ai dos que se não en¬ 
contrem bem preparado.-,; eles su¬ 
cumbirão, que o triunfo é só dos 
que forem bem apercebidos. E es¬ 
se apercebimento, mães, só vós o 
podeis dar, só de vós ha de vir a 

couraça ivulneravel e protetora de 
vossos filhos contra os botes da 
adversidade. 

A vós, pois, cabe a missão sacra¬ 
tíssima de educardes vossos filhos, 
de fazerdes deles pessoas capazes 
de sustentarem dignamente os seus 
foros e as suas obrigações, contri¬ 
buindo assim para o revigoramen- 
to da nossa nacionalidade. Muitas 
de vós, mães portuguezas, com 
magua o digo, hoje, principalmente 
nas grandes cidades, tendes pejo 
da vossa mais bela missão social e 
quasi não sabeis ser mães. 

Engeitais vossos filhos, entre¬ 
gando-os a amas mercenárias, que 
bastas vezes os arruinam, só para 
que vossos seios eretos e tantas e 
tantas vezes túrgidos do mais vivi¬ 
ficante leite não percam o habito 
do espartilho, que vos dará a linha 
da pretendida elegancia com que 
vos quereis fazer notadas em pas¬ 
seios e reuniões! 

Quantas de vós, confessai-o num 
arranco de sinceridade, não sacri¬ 
ficais nas azas dum janotismo im¬ 
becil e dum estúpido desejo de fe- 
mea que quer agradar aos que 
passam o tempo, o cuidado e aten¬ 
ções que de jus pertenciam a vos¬ 
sos filhinhos ? 

Terminada a amamentação re-> 
cebeis das amas os que deviam ser 
vossos enlevos, e ides logo, se sois 
ricas, confia-los aos cuidados da 
dama de companhia para que as 
prégas dos vossos vestidos se não 
desarranjem com os empuxões dos 
garotitos, que com bocas rozadas 
vos quereriam cobrir de beijos. Se 
sois pobres, vós que não podestes 
amamentar os filhos, que lá estava 
a fabrica a chamar-vos, ides entre¬ 
ga-los á via publica, á perdição que 
conduz a mulher ao catre do hos¬ 
pital e o homem ao banco do reu! 

Mas, vós oh mães pobres, tendes 
a desculpar-vos a miséria e a luta 
pela vida! 

Assim se vão dessoldando os élos 
da furnilia, esses élos fortíssimos, 
que deveriam constituir cadeia in- 
fragivel contra o embate das dores 
e das paixões que no agre percur¬ 
so da vida nos assaltam e despeda¬ 
çam. 

A familia base solida e inabala- 
vel das sociedades que teem vida, 
dissolve-se entre nós pela ação de¬ 
primente do luxo e da miséria. A 
dissoiução da familia traz consigo 
a da Patria, e a vós, mães, compe¬ 
te a gloriosa missão de. robuste¬ 
cendo a famiiia, assegurar-des o 
futuro da nossa terra. 

Amamentai vossos filhos e to¬ 
mai orgulho, que esse orgulho é 
santo e bendito, de ser-des vós as 
amas dos que vos devem a vida. 
Que importa que olhos lúbricos de 
imbecis vos não contemplem, se 
em cada coração de homem que 
pense tereis culto de veneração e 
honra ? 

Educai vós os vossos filhos: in¬ 
suflai-lhes na alma o amor ao tra¬ 
balho honrado e o odio á indolên¬ 
cia que avilta; inspirai-lhes o inte¬ 
resse, a paixão até, por tudo quin¬ 
to seja bom, grande, verdadeiro e 
justo e o tédio e o desprezo pelo 
que é vil, baixo, falso e infame; for¬ 
mai de vossos filhos homens capa¬ 
zes de sentirem e produzirem, mu¬ 
lheres capazes de serem os anjos 
bons do lar, as colunas sagradas 

da familia portugueza. 
Evitai, mães, que os vossos filhos 

venham a ser bonifrates emperti¬ 
gados, incapazes do menos altruís¬ 
ta sentimento, esforçai vos porque 
vossos fifias sejam alguma cousa 
mais que manequins inconscientes, 
só aptos para mostradores de fan¬ 
tasias mórbidas de modistas. 

Trabalhai, que vós o podeis me¬ 
lhor que ninguém, pela regenera¬ 
ção da família e sereis não só, co¬ 
mo vos chamou um grande poeta 
e uma grande alma, as santas que 
embalais o berço das crianças mas 
o fator mais poderoso do resurgi- 
mento pátrio; sereis verdadeira- 
mente deusas que fareis uma na¬ 
cionalidade forte, ativa e honesta. 

‘Prometeu. 
-°<X>ggOOO 

pAt^CIONEIRO DO J^OVO 

De tildo passa a memória, 
Da vida, prazer e dôr; 
Sómente nunca se esquece, 
0 que fui primeiro amor!... 

0 cabelinbo eniraçado 
Serve de Ioda a maneira; 
De dia serve de gaia, 
A’ uoite de travesseira 

Os raios de sol, menina, 
A’ lua cama vem dar; 
Qoando o propriu sol ie busca, 
Quem te não iiade buscar! 

BOTAS E COMEBTABIOS 
Dr. deão Pedro de Sousa 

Como prenoticiamos no nosso ultimo 
numero, partiu no rápido de quinta-feira 
para Mirandela, acompanhado de sua 
mãe e de seus filhinhos, o sr. dr. João 
Pedro de Sousa, nosso querido compan¬ 
heiro nestas inglórias lides jornalísticas, 
que vae passar algum tempo na sua ter¬ 
ra natal. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem e uma 
boa saude, para gosar, tranquilamente jun¬ 
to dos seus, alguns dias de indispensável 
repouso. 

Na gare teve o sr. dr. João Pedro de 
Sousa uma carinhosa despedida por par¬ 
te de muitos dos seus amigos políticos e 
particulares. 

0 A patria i.Ivre» 
Com este titulo iniciou a sua publica¬ 

ção em Lisboa um bem redigido semana- 
rio orgão dos defensores da Republica. 

O novo colega, sintetisa nestas palavras 
o seu programa: 

«A Patria Livre não se enfeuda a nenhum 
partido, não obedece a ueuhum chefe, não 
será 0 porta-\óz de nenhuma ambição inte¬ 
ressada.» 

Felecitumo-lo muito cordealmente e 
desejamos-lhe uma longa existência e mui¬ 
tas prosperidades. 

A questão de Ambaca 
Dissertando nas colunas do Intransi¬ 

gente acerca desta momentosa questão, 
que parece reviver das prctprias cinzas, 
tal qual a Fénix da fabula, confessa o sr. 
Antonio Granjo ter ouvido a um desses 
rapazinhos, que costumam insultar senho¬ 
ras pelos passeios da Baixa e que se ex¬ 
primem em franccz para maior prova de 
coragem, o seguinte palavriado: 

« La petite Republique á dejá sonpelit Pa¬ 
namá.» 

Pois não se amofine o sr. Granjo e 
lembre-se de que ha certas vozes que não 
chegam ao...ex-ceo. 

Vagabundagem infantil 
Segundo o que disse ao Século o chefe 

Morgado, existem em Li'boa mais de oi¬ 
to mil creanças no exercício da vagabun¬ 
dagem. 

Como este numero aumentaria se lhe 
juntassem o numero das creanços que pe¬ 
la província á mesma vagaoundagem se 
entregam, entre os quaes avulta a grande 
legião dos bacharelizuides medíocres, vo¬ 
mitados pela Universidade de Coimbra! 

Ampliando o laconico telegrama, que 
inserimos no nosso ultimo numero e que 
levou a anciedade e a mais justificada in¬ 
quietação a muitos dos nossos presados 
leitores, cujas pessoas de familia foram á 
capital assistir ás grandiosas festas da Ci¬ 
dade de Lisboa, podemos hoje verberar 
com a mais profunda indignação o infa- 
missimo atentado, que tão e-tupiJa e cri 
minosamente veio prejudicar, com a sua 
requintada nota canibalesca, o brilhantis¬ 
mo das festas, matando uin homem e fe¬ 
rindo mais de trinta pessoas, algumas da- 
quaes gravemente e havendo muitas mu¬ 
tiladas. 

0 autor do crime 
O suposto autor do estúpido atentado 

é um tal Valerio Benjamim Ferreira, ope¬ 
rário do Arsenal da Marinha que, pre¬ 
tendo passar por operário sem trabalho, 
tentou incorporar-se com um pequeno 
grupo de sindicalistas, que o acompanha¬ 
va, no cortejo camoneano, desfraldando 
uma bandeira negra, onde em letras bran¬ 
cas se iia o teatral distico: Pão ou traba¬ 
lho. 

Detido pelo policia José Bernardmo 
Aires Pereira, quando, desobedecenjo á 
intimação deste guarda, lentava seguir no 
cortejo, Valerio Ferreira fez explodir uma 
bomba, que levava na algibeira do casa¬ 
co e cujos estilnaços atingiram inúmeras 
pessoas, estabelecendo-se u maior pânico 
e a mais indiscritivel confusão, 

Mulheres e crianças, chorando aflitiva¬ 
mente, fugiam em todas as direções, en¬ 
quanto alguns homens mais corajosos im 
peoiam a debandada geral, gritando que 
ninguém devia fugir. 

Na clareira aberta pela dispersão das 
pessoas, que tomavam parte no cortejo e 
pela justificada fuga de muitas, que assis¬ 
tiam á sua passagem, ficou apenas um 
grupo proiundamente trágico, constituído 
pelo corajoso policia José Pereira, segu¬ 
rando peia gola do casaco o suposto au¬ 
tor do infamissimo atentado, o qual se 
debatia furioso, tentando escapar ao cas¬ 
tigo que o espera e tendo a poucos pas¬ 
sos, estirado de bruços, o cadaver do in¬ 
feliz vendedor de hortaliça, Álvaro Rodri¬ 
gues, vitimado quasi fulminantemence pe¬ 
la bomba. 

A rua estava tinta de sangue e nas lo¬ 
jas próximas do teatro do crime, apinha¬ 
das de povo, cs feridos soltavam gritos 
angustiosos e dilacerantes. 

Entre vibrantissimas 
aclamações á Republica o ao 
dr. Afonso Costa, o povo pro¬ 
testa inergicamente contra 
os sindicalistas. 

Estabelecido o pânico, o povo, com¬ 
preendendo que um tão monstruoso cri¬ 
me representava o gesto desvairado da ma¬ 
tilha ignorante e estúpida que em Lisboa 
desvalorisa e deturpa o humanitário ideal 
anarquista, arvorando-o em programa de 
odios e de represálias, aclamou delirante- 
mente a Republica, soltando entusiásticas 
saudações ao regímen e ao ilustre presi¬ 
dente do ministério, começando em se¬ 
guida, a dar caça aos pretensos sindica¬ 
listas e anarquistas, espancando muitos, 
lançando fogo ao quiosque conhecido pelo 
Boia, que existia nu Ru^io, em frente cia 
calçada do Duque e onJe e es habuual- 
m. nie se exibiam na ostenção das suas 
cabeleiras românticas e na excentricida¬ 
de dos seus tipos mais ou menos canca- 

1 tamente vestidos, e correndo depois a 
| apedrejar a Casa Sindical. 

O atentado causou a maior indignação 
em todo o paiz, extraordinariamente sur¬ 
preendido pela existência de p Ftuguezes 
dotados de tão maus instintos que não 
duvidaram transformar em luto e em la¬ 
grimas o perfumado riso das creanças que 
descuidadas e felizes tomavam parte no 
cortejo. 

A imprensa perante o aten¬ 
tado 

No intuito de arquivar nas colunas do 
Heraldo a historia documentada dos acon¬ 
tecimentos, de forma a habilitar os nossos 
presados leitores a formularem o seu juí¬ 
zo* recortamos dos jornaes da capital, 
sem distinção de côr política, um extrato 
Jas referencias ao infamissimo gesto de 
Valerio Ferreira. 

Do «Século» : 

«0 monstruoso atentado de ontem, prati¬ 
cado p.ir desvairados sem coração, é sim- 
plesmenle odioso 1 

Atirar com uma bomba sobre um cortejo 
destmado a honrar o maior, poeta nacional 
e composto na sua graude parte de crean¬ 
ças, é uma barbaridade que avilta a espe- 
cie. 

Os desvairados autores dessa ignominia 
não pretenderão encontrar em alma reta ou¬ 
tro sentimento que não seja de ceusura e 
de condenação. 

E tudo para quê ? Não é por taes pro¬ 
cessos que as sociedades se transformam. 
Um dos mais ardentes revolucionários rus¬ 
sos, ainda boje exilado, confessava no seu 
ultimo livro que o regimen do Terror na 
Rússia atrazou meio século o movimento da 
emancipação proletária. 

Do «Mundo»; 

aEstamos ainda dominados pela geral iu- 
dignação do povo, e peia nossa própria, pe¬ 
rante o inconcebível e criminoso aconteci- 
meuto de ontem. Produz o maior espaulo 
pensar que nesta terra haja creaturas capa¬ 
zes de cometerem nu de mandarem come¬ 
ter crimes tão hediondos, tão repugautes, 
como esse de se lançarem bombas para o 
meio do povo desprevenido, confiando na 
justiça e lealdade dos que ingenuamente 
juigavam seus eguaes. Quando a noticia 
correu pela cidade ninguém acreditava. Po¬ 
dia lá sert Havia homens que, aproveitan- 
do-se das festas populares, atiravam bom¬ 
bas para a multidão, onde nuvens de crian¬ 
ças, risonhas e contentes, se encantavam 
com o regosíjo do cortejo em homenagem 
a um dos maiores poetas do mundo e que 
era poriuguez? Não, seria incrível. Neces¬ 
sário era que a crueldade dos animaes mais 
ferozes da selva se transferisse para crea- 
ruras de fórma humana.. .Mas como, por 
que maldito e criminoso meio? 

Comludo, era verdade. 0 fato deu-se. Um 
homem, se é que foi um só, mas evidente¬ 
mente sugesfiouado e mandado, cometeu 
esse crime inexplicável, traiçoeiro, cobarde. 
Feriu e matou. Quem ? Povo, gente do po¬ 
vo, povo como ele, mais povo ainda do que 
ele. •-Precisamos de toda a sereuidade pa¬ 
ra comentar esse crime espantoso!» 

Da «Patria» : 

«0 incidente com que se procurou per- 
mrbar o corteju civico em homenagem a 
Camões apeuas serviu p^.ra revelar a psi¬ 
cologia moral e as intenções de aiguns mi¬ 
seráveis que pertencem à ultima escoria 
sociai e deshonram com a sua infinita tor- 
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peza o honrado e laborioso povo de Lisboa. 
Ficou-se sabendo que existe na capital 

do paiz uma quadrilha de infamissimos mal¬ 
feitores, que até h je teem conseguido es¬ 
capar á ação dos tribuuaes e iludir a vigi¬ 
lância policial. 

Todos compreendem bem quaes são os 
seus intuitos e qual foi o seu objetivo ao 
lançarem uma bomba na passagem do cor 
lejo. Foram os mesmos intuitos e o mesmo 
objetivo, que teem anima lo vários peruir 
badores que não escrupulisatn em recorrer 
aos processos mais indecorosos para conse¬ 
guir os seus fins. 

Felizmente esses apaches constituem uma 
minoria insignificaulissima da população de 
Lisboa. 

Por isso mesmo será facil a sua repres¬ 
são e o proprio atentado, que cometeram e 
premeditaarm com tamanha infamia, não 
terá as consequências que eles previram. 
As festas da cidade continuarão com o mes¬ 
mo entusiasmo e brilhantismo. 

Simplesmente é indispeusavel que o go¬ 
verno proceda com energia e que a policia 
cumpra o seu dever. 

A cidade de Lisboa não pode continuar a 
abrigar no seu seio verdadeiras feras que 
não hesitam da pratica dos crimes mais re- 
peleuies, simplesmente para alarmarem e 
para perturbarem. 

E’ necessário duma vez para sempre sa¬ 
near a cidade de Lisboa. A generosidade 
excessiva, que tem caraterisado a obra da 
Republica, não pode continuar. O limitadís¬ 
simo numero de facínoras que procuram 
por todos os processos alterar a ordem e a 
tranquilidade tem de compreender emfim 
que acabou o regimen de tolerância em que 
até hoje teem vivido.» 

Da «Republica»: 
«Escrevemos sob a emoção que nos pro¬ 

duziu o atentado de hontem, revestido de 
circunsiancias verdadeiramente singulares. 
Perturbar um cortejo onde entram algumas 
centenas de crianças, mulheres e cidadãos 
pacificos, é um ato criminoso e feroz, em 
iodas as épocas e em lodos os paizes. 

O cortejo de hontem, efetuado em honra de 
Camões, seguia tranqnilamente o seu itine¬ 
rário quando uma bomba de dinamite ex¬ 
plodiu, com as suas peores consequências. 
Por si proprio ou por efeito da culbute que 
se originou, o ateuiado veiu pôr uma nota 
tristíssima na cidade, a um tempo indigna¬ 
da e pezarosa. 

E’ mais um sintoma da desordem que 
corroe os sub-sólos dêste povo. Mais alar¬ 
mante que o ato em si é o estado de espi- 
to que o ato denuncia.» 

Do «Intransigente»: 
«Quando o cortejo passava em frente do 

Hotel do Universo, ao voltar para a rua No¬ 
va do Carmo, um indivíduo cuja identidade 
ainda não está averiguada lançou uma bom¬ 
ba explosiva que foi rebentar entre a Banda 
de Castelo de Vide e o corpo de alunos da 
Escola de Guerra. 

. Diversos populares afirmaram que quem 
a lançou foi um indivíduo de nome Valerio 
Benjamim Ferreira, que ostentava no corte¬ 
jo uma bandeira com o dislico «Pão ou Tra¬ 
balho». 

Este, porem, interrogado no Governo Ci¬ 
vil pelo sr. dr. Alfeu da Cruz, negou ter- 
minantemente o fato cuja autoria lhe itnpu 
tam, e afirmou que esiava no local quando 
se deu a explosão como simples espetador. 
Declarou ainda que tinha feito ha dias o exa 
me indispensável para entrar no Arsenal de 
Marinha como serralheiro, e que nenhuma 
ligação tem com o caso. 

Como é natural, estabeleceu-se logo enor¬ 
me confusão, fazendo a polícia algumas cor¬ 
rerias. Foram efetuadas algumas prisões. 

Restabelecida a ordem, os alunos da Es¬ 
cola de Guerra foram, debaixo de forma, 
apresentar-se no quartel general. 

Alguns grupos de populares exaltados 
com o acontecimento, dirigiram se ao Kios- 
que Elegante do Rocio e estilhaçaram-no e 
depois lançaram-lhe Ugo. 

Pouco depois, um grupo de indivíduos 
dirigiu-se à sêde da Casa Sindical, na rua 
dos Prazeres. Chegados ali, alguns deles 
propuzeram que se lançasse fogo ao edifí¬ 
cio; houve, porém, quem os demovesse des¬ 
se proposito e então os manifestantes entra 
ram no edificio e destruíram os moveis ali 
existentes e os caixilhos das janelas. 

Dispersaram-se em seguida pela cidade». 

Do «Diário de Noticias»: 
«Lisboa foi hontem alarmada com um 

acontecimento gravíssimo, que levantou ge¬ 
ral indignação e veementes protestos de 
toda a gente. 

Referimo-nos ao caso, já geralmente co¬ 
nhecido, do lançamento de uma bomba 
quando o cortejo camoneano entrava na 
rua do Carmo em direção á Praça Luiz de 
Camões. 

Num uoisono de indignação e de protes¬ 
to toda a gente verberava a inconciencia 
criminosa com que se arremessava uma 
bomba explosiva sobre um cortejo em que 
iam encorporadas centeuas de creanças 
inofensivas e de homens, muitos deles per¬ 
tencentes ás classes operarias e que cami¬ 
nhavam com as suas conciencias tranqui¬ 
las e sem a previsão do perigo que os 
ameaçava. 

Da filarmónica de Castelo de Vide faziam 
parte modestos operários que vivera do seu 
braço e que isentos de quaesquer culpas 
se veem hoje prostados uutn leito e quem 
sabe se aiguus deles arriscados a perderem 
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a vida ou a ficarem inutilisados para o res¬ 
to dos seus dias. 

Não sabemos nem queremos saber, qual 
foi o mobil que armou a mão do crimino¬ 
so, qual f,,i a causa ou o fim que o levou 
a essa loucura, a esse desvairamento qun 
tantas vitimas inocentes causou, para que 
condenemos também com indignação um 
cobarde atentado que afronta as mais sa 
gradas leis do humanitarismo e os mai> 
rudimentares princípios da civilisação.» 

Da «Luta»: 
A obra da refirma social, que é preciso 

empreender Cnm audacia e proseguir com 
tenacidade, exige o esforço de todos os 
bons cidadãos, seja qual fôr a esfera em 
que eles exercem a sua alivi tade legitima, 
isto é, socialmente util; mas só podem fa¬ 
zer mal a essa obra os desvairameotos 
criminosos no genero do qne na terça feira 
alarmou Lisboa, introduzindo no programa 
das festas um numero feito de lama amas¬ 
sada em sangue. 

A bomba é infame, e a propaganda que 
se faz cora ela é a negação de todo o ideal 
de justiça e bondade de que se reclama o 
auarquismo como aspiração humamtaria.» 

Do «Socialista»: 

Na verdade, o alentado de anle-hontem 
apenas deu estes resultados: uma morte, 
muitos feridos, o terror na população, o 
odioso no movimento operário e consequen¬ 
temente o seu atrazo, e uma justificação 
para que cáia sobre os hombros dos revo¬ 
lucionários todo rigor das leis. 

Nôs, socialistas, não aplaudimos e conde¬ 
namos, como temos sempre condenado, lo¬ 
dos os processos de combale que não se¬ 
jam dentro da ordem e dos meios legaes. 

O alentado do dia 10 foi uma monstruo¬ 
sidade. Ha atos de violência que ainda se 
poderão justificar. Porem este a que nos 
estamos rcf-rindo nada o justifica, porque 
ele não pretendeu visar determinada pes 
soa, mas sim matar filhos do povo, en're 
os quaes criancinhas e mulheres indefesas 
que culpa alguma toem dos erros alheios.» 

Notas varias 
Em resuitaiio da explosão, ficaram as pa¬ 

redes do Hotel do Universo, bem como do 
prédio fronteiro, onde se encontravam ins 
talados a Alfaiataria Franceza, o consnllorio 
dentário do dr. Ortis e outros consultorios 
médicos, crivados de estilhaços. 

—Os «panneaux» decorativos em vidro 
que ornam as paredes do estabelecimento 
de chá e café do sr. José Gonçalves Gosta, 
avaliados em 600.000 reis, ficaram partidos 
e com grandes buracos, bem como a tabo- 
leta de vidro da ATaiataria Franctza, da 
rua do Carmo, 101, l.°, d. 

—O ministro do interior oficiou hontem 
ao governador civil de Lisboa ordenando-lhe 
que apure o mais rapidamente possível o no¬ 
me e a condição de todos os feridos pel< 
explnsão da bomba que não tenham respon¬ 
sabilidades nos acontecimentos, a fim de, 
pela provedoria da Assistência Publica, se¬ 
rem socorridas as suas famílias, devendo 
dar-se também pensões vitalícias aos que 
ficaram mutilados. 

—Valerio Fnrreira, o suposto autor do 
nefando alentado, era assiduo frequentador 
do Kiosque do Rocio, onde se salientava pe¬ 
la sua propaganda cmira as festas. Ficou 
também bastante ferido pela bomba, reco 
lhendo á enfermaria da cadeia do limoeiro. 

Ao contrario do que se disse, Valerio 
não é operário do Arsenal da Marinha, ten¬ 
do ali feito simplesmente exame da sua es¬ 
pecialidade. 

—Foram apreendidos um suplemento da 
Alvorada, e Dia, e o Intransigente de hori- 
tem. 

—Foi preso o jonalista Pinto Quartim, 
diretor do semanário libertário Terra Li¬ 
vre. 

—Os sindicalistas fizeram deslribuir lar¬ 
gamente o seguinte manifesto: 

«A Comissão Executiva do Congresso 
Sindicalista, reproduzindo o sentir dos or¬ 
ganismos seus aderentes, declara não aceitar 
o atentado de terça feira ultima, por absur¬ 
do e desumano, pois que tal barbarismo 
emporcalharia o Sindicalismo e os seus ho¬ 
mens, que precnnisam e constróem uma 
sociedade que tem por objetivo—Pão e Li¬ 
berdade—para todos os seres vivos e uteis, 
sem exceção.» 

—Protestaram contra o brutal alentado 
as seguintes associações : Instituto Superior 
do Comercio, Operários Canteiros, Calafa- 
■ es do Distrito de Lisboa, do Registo Civil, 
Vendedores ambulantes, Federação Anar¬ 
quista da Região do Sul e o Grupo Pró Pa- 
tria, cujo conselho de administração reuniu 
expressamente para apreciar os acontecime- 
tns e resolveu o seguinte: l.° Protestar 
energicamente contra os autores de tão infa¬ 
me atentado; 2.° Prestar todo o seu incon 
dicional apoio neste momento, ao governo, 
para que lance mão dos meios que julgar 
convenientes, para reprimir com energia e 
evitar futuros atentados; 3.° Abrir desde já 
uma quele a favor dos feridos e suas famí¬ 
lias, vitimas dos mesmos acoutecimentos. 

—A associação de Classes das Coletiva- 
dades, protestou contra o atentado e o as¬ 
salto á Casa Sindical. 

— O Cemro Socialista de Lisboa aprovou 
também uma moção do sr. Agostinho José 
da Silva, louvando a atitude e declarações 
do deputado sr. Manuel José da Silva e 
exarou um voto de seulimeuto pelo atenta¬ 
do, fazendo votos para que não haja repre¬ 

sálias ou perseguições contra qualquer par¬ 
tido ou agrupamento. 

Elevam-se a sessenla e uma as prisões 
já efetuadas. 

O alentado continua a ser o assunto obri¬ 
gado de todas as conversações, podendo 
dizer-se que causou a mais profuuda indi¬ 
gnação em todo o paiz. 

Felizmecue emre os feridos uão ha, que 
nos conste, uenhum algarvio. 

loteresmes do Algarve 
Foram a Lisboa tratar de alguns as- 

suutos de interesse para esta província 
entre outros os nossos presados correli¬ 
gionários srs. dr. Francisco Vieira e An- 
tonio Vaz Mascarenhas Júnior, de Silvos. 

A avóslnha 
Sae-se com boas, a avósinha Nação, 

que, de quando em vez, abandona os as¬ 
suntes religiosos, em que é eximia, para 
abordar os assunros profanos em que 
quasi sempre claudica. 

Ha dias rematava ela assim um seu 
editorial : 

O que perguntamos á consciência do 
leitor, é se Luiz de Camões ressuscitasse 
e visse o que por ahi vae, desde a cor 
da bandeira até... ao resto, diria com 
nobre orgulho:—Esta é a ditosa Palria 
minha amada... 

Morria de vergonha! Malditos piscos». 
Morria, se antes disso o sr. Antonio 

José de Almeida não tratasse de inscre¬ 
ve-lo nas monumentalissimas listas do seu 
incomensurável pmido, ou o popular se¬ 
nador Faustioo o não matasse por ahi 
aos fascículos, á semelhança do que fez á 
linda Inez de Castro, a tal Misera e mes¬ 
quinha que depois de morta foi rainha... 

Confrontem 
As despezas oficiaes da recente via¬ 

gem do sr. Presidente da Republica ao 
Porto importaram em 62.000 reis e não 
chegaram a ser pagas pelo estado. 

No tempo da monarquia qualquer sim¬ 
ples viajata regia importava em dezenas 
contos de reis. 

Macroblos 
Segundo o nosso presado colega A Dis¬ 

cussão, de Evora, no Iogar de Carquejo 
existem duas velhinhas centenárias. 

Uma tem 106 anos e chama-se Rosa 
Bicha, a outra conta noe chama-se Te- 
reza Cordeira. 

Naquelas bonitas idades parece-nos al¬ 
go difícil, senão impossível, determinar a 
rigor qual delas será bicha ou cordeira. 

Não lhes parece, caros leitores? 

O alcoolismo 
Uma folha alemã dá o seguinte estudo 

do custo para o Estado de uma famiiia 
de alcoolicos : 

Morre uma mulher no começo do sé¬ 
culo, alcoolica. A sua posteridade até os 
nossos dias tem sido de 834 indivíduos. 
Pode ser conhecida a existência de 70 in¬ 
divíduos, e, por esse conhecimento, o pro¬ 
fessor Pollmann, de Bonn, fez a seguin¬ 
te critica: 

Dos 709 indivíduos de existência co¬ 
nhecida, 106 eram filhos naturaes, 162 
foram mendigos, 181 mulheres tiveram 
vidi airada, 76 foram condenadas por de¬ 
litos graves ou tentativas de crimes, 7 fo¬ 
ram condenados por crime de morte. 

Em 75 anos, essa famiiia custou ao 
estado alemão, em socorros aos indigen¬ 
tes, custeio das cadeias e indemnisaçõís 
causadas, a quantia total de 1:260 contos 
da nossa moeda. 

Simplesmente espantoso ! 

Auditor administrativo 
Foi nomeado auditor administrativo do 

distrito de Faro, em comissão, o sr. dr. 
José Pedro Mouzinho, juiz de direito da 
ilha das Flores. 

Felicitamo-nos com tal nomeação por¬ 
que muito se fazia sentir a sua falta no 
bom funcionamento da engrenagem polí¬ 
tica deste distrito, e fazemos votos que 
sua Ex.a, que não temos a honra de co¬ 
nhecer, seja um republicano capaz de co¬ 
laborar eficazmente com os republicanos 
do nosso distrito. 

Evolucionando 
Tem constituído o tema obrigatorio de 

todas as discussões entre o gros bonets 
da política mundial a evolução de alguns 
republicanos hespanhoes para a monar¬ 
quia. 

Em Portugal, ninguém ficou surpreen¬ 
dido com o caso, visto toda a gente estar 
já habituado a ver as evoluções, em senti¬ 
do contrario, do chefe evolucionista e da 
sua grei de avinagrados pataratas. 

CENTRO DEMOC ATICO OE FARO 
AVISO 

Em harmonia com o artigo i5.° dos Es¬ 
tatutos, convoco a Assemblêa Geral des¬ 
te Centro para as 21 horas do dia 16 do 
corrente. 

Faro, 14 de junho de 1913. 
O presidente da 

Assemblêa Geral 

José Vicente Madeira. 

CONTOS EN0VLLAS 

Folhas caídas... 
Doutor,—d'sse o enfermo dando-me a 

sua mão, mas sem levantar-se dn cadeira 
em que jazo—vem ver um homem feliz ! 
Conheço que vou morrer em breve... 

Em poucas frases ele descreveu-me a 
sua doença. Depois de asculta-lo minu¬ 
ciosamente compreendi que aquele ho¬ 
mem, misantropo até então, não se equi 
vocava: estava ferido de morte por uma 
enfermidade cardíaca. 

Tentei tranquilisa-lo, mas ele interrom¬ 
peu-me, dizendo: 

—Compreendo! Compreendo ! Quer 
enganar-me. E’ inútil. Já sei que tenho 
uma vibora no peito ! 

Disse isto com uma tão perfeita tran¬ 
quilidade que eu, conhecedor do seu esta¬ 
do, apiedei-me. 

Mas que deve fazer um medico á ca¬ 
beceira de um doente ? Dar-lhe a saude 
ou dar-lhe ilusões. Todavia sentia-me de- 
véras embaraçado porque nem uma nem 
outra coisa eu podia dar ao meu visinho 
Afonso.. . 

Aproximei-me de uma mesa para ga¬ 
ratujar uma receita, tentando furtar-me 
aos olhares investigadores do enfermo e ao 
mesmo tempo ia pensando nas extrava- 
gancias e caprichos que eu. como todos 
os inquilinos do prédio, tínhamos obser¬ 
vado àquele homem excêntrico e origi¬ 
nal. 

Afonso vivia com um velho creado e 
pouco saia de casa, via-o entrar com fre¬ 
quência para uma pequena estufa situa¬ 
da ao fundo do seu jardim, e isto fizera- 
me acreditar que o velho era um apaixo¬ 
nado pela botanica, um colecionista de 
plantas raras; alguns visinhos, vendo a 
sua sobriedade, chamavam-lhe cruelmen¬ 
te velho miserável e opinavam que ele 
não gastava 0 necessário para comer, e 
não comia, portanto, o necessário para 
viver. 

—Eu possuo um tesoiro!—disse o en¬ 
fermo.—O que me entristece, doutor, é 
ter que abandonar no mundo esse tesoi¬ 
ro. 

— Quem pensa em tal ?—respondi-lhe 
imaginando que estava evidentemente de¬ 
monstrada a avareza do meu visinho; e a 
anima-lo: 

—O sr. não perderá o seu tesoiro pe¬ 
la simples razão de que também não per¬ 
derá a vida... por enquanto. 

Ele olhou-me desdenhosamente. 
—Perco tudo, tudo—replicou—exceto 

a estima do mundo... porque nunca me 
preocupei em obte-la. 

Veja, doutor, esses massos de papeis, 
que estão sobre a mesa; são um herba- 
rio. Pois bem, é ahi dentro que guardo o 
meu tesoiro, as minhas recordações, a 
minha vida. 

E pronunciou estas palavras com voz 
tremula como se um profundo pezar o 
angustiasse. 

Voltei a cabeça para ver o herbario que 
me indicava, e contemplei uma rima de 
papeis amarelecidos, que chegava a regu¬ 
lar altura, e a mim proprio perguntei on¬ 
de o meu sedentário visinho Afonso, que 
nunca saía de casa, tinha podido recolher 
os elementos necessários para formar 
aquela coleção botamea. 

E como me dispozesse a levantar-me 
impulsionado por um forte sentimento de 
curiosidade, o enfermo gritou me: 

—Não lhe toque ! Peço-lhe por favor ! 
Além de que só encontraria ahi, dentro 
dessas folhas de papel, florinhas vulga 
res, amôres perfeitos, violetas, lirios... 

E erguendo-se com custo, pediu-me o 
braço para apoiar-se e disse. 

—Venha comigo. 

* ** 

Atravessamos o jardim. 
Uma linda tarde de outono poetisava a 

ruasinha de limoeiros e loureiros, que 
tantas vezes eu contemplára da janela do 
meu gabinete de trabalho, e mais além 
junto do angulo das paredes, os cristaes 
da estufa resplandeciam sob a incidência 
dos ubimos raios de sol. 

Afonso fez-me entrar. A estufa estava 
quasi vazia. Apenas tres ou quatro pre¬ 
ciosas begónias dormiam languidas em 
seus vasos bojudos. 

—O sr. é um medico distinto,—disse 
o enfermo—isto é, um homem de ciência 
e de filosofiia, por isso o seu espirito de 
investigação só poderá deter-se ante a 
realidade... Eu sou quasi um moribun¬ 
do. Podemos, portanto, falar do amor e 
da morte...—que hnrrivel contraste ?— 
nesta solitaria mansão. 

—De amôr, quanto quizer.—respondi— 
porque o amôr é a gloria da vida; mas 
da morte... da morte não se deve falar 
... basta pensar nela alguma vez... 

—Ah, doutor! Ha vinte anos que es¬ 
tou falando com ela; ha vinte anos que 
me atrae, que me chama, que me absor¬ 
ve—replicou Afonso com voz debil mas 
firme, sem vacilação nem tremor. —Per¬ 
doe-me se falo dela outra vez. Será a ul¬ 
tima. 

Calou-se e vi rolarem-lhe pelas faces 

copiosas lagrimas. 
—Luiz3, a minha pobre Luiza já nSo 

existe ! 
E erguendo a fronte abatida, atalhou 

com inergia: 
—E não sou velho, embora 0 pareça 1 

Tenho trinta e seis anos; amei com delí¬ 
rio uma mulher que me correspondeu, 
mas perdi-a tres mrzes depois de desoo- .. í 
sa-la. Curvei-me perante a inexcrutaveis 
desígnios da sorte mas...não pude ar- i 
rançar d" coração o amor á minha Luizjl 

— Infeliz !—exclamei comovido. 
—S'm, muito infeliz .Porque a sua 

imagem querida flutuava ante os meus 
olhos, 0 seu amor palpitava em meu co- ; 
ração; mas ela não existia, e este coraç§o 
consumia-se no grande fogo de saudades 
que me devorava. Veja, doutor! 

E Afonso aproximou-se dum vulto en- 
trapado, que descobriu. Era um lindo ‘ 
busto de mulher, talhado em mármore 
puríssimo e ostentanto todos os primores 
da graça e da beleza femenis. 

—Fui escultor—continuou Afonso—an- „ 
tes de ser misantropo e hervanario.. .Es¬ 
te busto é o da minha Luiza, e este sitio 
em que está colocado é aquele em que 
juramos amor eterno, ha vinte anos, sob- 
a frondosa copa dum limoeiro cujo tron¬ 
co seco e morto ainda aqui se conserva. 
Em volta havia loureiros, amores perfei¬ 
tos. violetas e lirios. . 

E’ por isso que no meu jardim só ha 
loureiros e limoeiros; é tambem por isso 
que o meu herbario, embora pareça uma 
coleção botanica muito importante, só- 
contem lirios, violetas e amores perfeitos. 
Eram as fl ires preferidas pela minha Lui¬ 
za ! Por espaço de muito anos cultivei as 
mais preciosas plantas destes generos ao 
redo'r do pedestal do busto da minha ado~ • 
rada esposa alegrando com a ideia de que 
nenhuma homenagem seria mais grata d 
minha linda morta. \ 

Vinte anos de loucura de amor! Vinte I 
anos pensanda na morte e obsorvendo-ma 
na morte! Chamando-a sem cessar! Que 
fazer agora deste tesoiro, que ninguém 
estimará no mundo e de que o abandono 
e a profanação vão apoderar-se! Olhe, 
ofereço-lhe o busto de Luiza ! 

E, tirando-o do pedestal, beijou-o amo¬ 
rosamente, demoradamente, fazendo-me 
depois sinal para que o segurasse, visto 
que a sua fraqueza nem tal esforço lhe 
consentia. 

*»* 

Saimos da estufa e regressamos a casa. 
Afonso caminhava choroso e triste. 

Apenas entrou no quatro, pegou a utn 
por um nos massos do seu amado herba¬ 
rio e sacudiu-os com toda a força. 

Folhinhas murchas, pétalas desmaiadas 
raminhos secos, começaram a cair sobre 
a mesa; olhando instemente aqueles des¬ 
pojos da sua felicidade, Afonso ergueu-se 
e lançou-os ás chamas do fogão, dizendo 
com voz lugubre. 

—O meu tesoiro morre comigo ! Não 
0 deixo ao abandono ! 

E quedou-se a contemplar as chamas 
que se retorciam e afilavam em doirada 
grenha sobre a massa incandescente das, 
folhas e flores secas. 

Mas as chamas desvaneceram-se em 
fumo, a cinza fi.ou vermelha por alguns 
minutos, alguns luzeiros filandrearam pe-- 
los troncos carbonisados e tudo se apa- 1 
gou. 

Vi então que Afonso caia pesadamente 
sobre o montão das cinzas. 

Corri a ergue-lo, estava morto. 
Todo o calor da vida se evòlára do seu 

corpo antes que as cinzas do herbario ti¬ 
vessem esfriado ! 

Não pude conter uma lagrima, tributo 
de respeito àquele homem que tanto amou 
e que tanto sofreu pelo seu amôr. 

È saí daquela casa levando o lindo bus¬ 
to de mármore, que conservo no meu ga¬ 
binete de trabalho, e repetindo a frase do 
poeta. , 

—Folhas caídas da arvore... 

Lyster Franco 

Noticias de instrução 
Foram aprovadas e publicadas no Dia- 

rio do Governo n.° 134 de 11 do corren¬ 
te as seguintes determinações. 

Atvr.° l.°—Que as relações de propos¬ 
tas de exame do i.° grau sejam entre¬ 
gues nas In«peções até ao dia 25 de ju¬ 
nho corrente. 

Art.°2.°—Que o presente ano letivo ter¬ 
mine em 3i de julho. 

Aht.° 3.°—Qualquer aluno que fizer na 
próxima epoca o exame do i.°’grau po¬ 
derá ser admitido também ás provas do 
2.° grau desde que prove ter dez anos 
completos de edade. 

Art.° 4.°—Os alunos que á data destes 
decreto ]á tiverem exame do i.° grau po¬ 
derão ser admitidos a exame do 2.0 con> 
dispensa de edade. 

—Foi despachado para a vaga existen¬ 
te na escola Central masculina de Furo 
o professor de Albufeira, que atualmente 
está em comissão na Escola Normal de; 
Faro, sr. Joaquim Pinto da Cruz. 

IjiNXOFRE, preço sem competen- 
j cia Para vinhas, fino de 1 .* 

qualidade, 99 % de pureza garanti¬ 
da, vendas por grosso e a miudo. 
ler61, Botelho & Cf e Cunha (pro¬ 
curador)—Faro. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 

Era esta a primeira vez que ou"ia a 
voz do meu visinho Afonso, que habita¬ 
va no andar inferior. 

—Vamos, vamos—respondi—isso não 
é certo, antes de tudo, diga-me o que sen¬ 
te. 



Q;HEHALDa 

0 HOSSQ NOTICIÁRIO 
—*— 

Afim rie inspecionar a I a secção cia quar¬ 
ta divisão <1e serviços fluviaes e marítimos, 
estiveram oesta cidade os srs. general J >- 
«è Ciriim da Costa e o eugenlieiro José Es- 
4evam Af >nso, respetivameute inspetor e di- 
«•emr da referida secção. 

Acompauhava-os o condutor de obras pu¬ 
blicas, sr. J ’ão Juaquicn André de Freitas. 

Consta-nos qne estes srs. tencionam pro¬ 
ceder a idênticas inspeções em Quarteira, 
-Oliião, Tavira, Vila Real, Domarão etc. 

= Regressou do Estado do Amazonas, 
jftrazil. onde ha tempos se encmlrava, o 
jsr. João Luiz da Silva, filho do nosso arai- 
4Jo sr. João da Silva Carapinha. 

=— Vimos em Faro os srs. Antonio.de 
-cSousa Dias Sobriuho, José da Rosa e Frei¬ 
tas Barros, nossos presados amigos e dedi¬ 
cados correligionários de S. Braz de Al- 
portel. 

=* Tivemos o prazer de abraçar nesta 
,redação, o nosso dedicado correligionário, 

sr. Manuel de Brito Júnior, da Campina de 
Faru, 
= Esiiveram em Faro os srs. Ricardo Jo¬ 

sé Barbara, acompanhado de suas filhas e 
cunhada, a sr.* D. Antonia Barbara*Ricar- 
dn e seu irmão Manuel Ricardo Barbara, 
importames proprietários das Pereiras de 
Louié e nossos prestimosos correligionários. 

=Paruu ontem para Lisboa o professor do 
liceu desia cidade, sr. Fideliuo de Figueiredo. 

= Rocambole uão seria nem mais pito¬ 
resco, nem mais romântico se metesse a re¬ 
portagem dos joruaes a respeito do crime 
de Madrid. 

Já nos parece a historia da Quinta da 
Formiga, desfiada em epoca em que os 
grandes diários pouco ou nada tinham que 
dizer. A fantasia ao serviço da gauauçia! 

=■ Tem-se feito em Lisboa exp.-rieucias 
Com o novo extintor de iuceudios Mintmax. 
A propriedade extintora do aparelho reside 
no jacto pr.ivenieule da reação dum acido 
qualquer sobre o bicarbonato de sodio. No 
estrangeiro tem sido adquirido aos milha¬ 
res para todo os esbelecimentos, em virtu¬ 
de das boas qualidades que apresenta. Entre 
-nós começa agora a ter vóga, cunviudo so¬ 
bretudo a quem tenha um autumovei, ou 
matéria faciimeute inflamável. 

=-= Em Macieira de Cambra o sr. Ber¬ 
nardo de Almeida construiu à sua custa e 
«utregou ao governo, as casas nec.essarias 
ao funcionamento das duas escolas. Estes 
atos de benemerencia, são sempre dignos 
do nosso registo, sendo peua uão serem 
imitados pelos algarvios que teem haveres 
cm demasia. 

= Tem aparecido grande quantidade de 
fruta em Lisboa, mas toda de utna carestia 
enorme, e ainda os fruticultores da nossa 
terra, uma das priueipaes fornecedoras, se 
queixam! Talvez tenham razão, mas uesse 
caso acabem com os intemediarins. 

Em 5 de Outubro vem visitar-nos o 
cruzador brazileiro Benjamim Conslanl. 0 
navio, que tem de dar instrução aos guar¬ 
da-marinhas e tem de fazer outras visitas, 
já saiu do Rio de Janeiro. 

= Em Mangualde dois malvados, valendo- 
se das fraquezas dum pobre velhinho, pa¬ 
dre Almeida Cardoso, levaram-no de casa 
pira a sacristia e aí o amarraram de pés e 
mãos, taparam-lhe a boca, massacraram- 
no e por fim roubaram-no. 0 pobre velho 
ainda está de cama, transido de susto, não 

«abendo quem f irara os meliantes. Que bom 
rferro em braza! 

= Está em Faro o capitão tenente e de- 
4>uiado, sr. João Fiel Smkler. 

= A Hespanha vê-se a braços com a 
.anarquia na política e com as greves, algu- 
-mas da mainr imporiancia. Já nos parece o 
«osso paiz antes do 5 de Outubro. 

=*= Em Inglaterra deu-se uma explosão 
num submarino. Morreu um homem e o su 
fcmarino foi rebocado. Se fosse em Portugal 
Jogo havia quem dissesse ser o acontecido, 
nm casiigo do ceu. 

— Descobriu-se á ultima hora que ha 
em Inglaterra muita gente interessada na 
«Companhia Marcoui de telegrafia sem fios. 
j\'é alguns ministros I Oh ! na incorrulível 
Iuglaterra. não ser possível! 
= O ministério da guerra e o quartel 

general vão passar para o palacio das Ne¬ 
cessidades. Luxo e asneira. Já estamos a 
ver as bolandas em que deverá meter-se 
oni pobre oficial só para se apresentar I Co¬ 
mo se uão tivesse uma vez em Lisboa, de 
tratar de mais nada. 
= Vae o diabo era Marrocos. Tanto na 

zona franceza, como na hespanhola, aquilo 
é castauha de criar bicho I E não querem 
couvencer-so os homensinho de que nós ti¬ 
vemos 'à um Alcácer Kibir. 

I 
Tendo concorrido á vaga de piloto da 

Barra e rio de Vila Real de Santo Anto- 
nio, veio á inspeção medica o nosso ami¬ 
go sr. Gregorio Gonçalves Bandeira. 

Este nosso amigo, no concurso de 1909, 
foi o segundo classificado, e em 1910 loi 
o primeiro, com a circunstancia, muito 
para atender, de que o capitão do porto 
fez acompanhar a sua proposta, que inci¬ 
diu sobre o sr. Gonçalves Bmdeira, de 
considerandos extremamente honrosos pa¬ 
ra ele, taes como: o seu comportamento 
exemplar, serviço profissional otimo e di¬ 
gno de registo, e o fato de ter estado ao 
serviço, se n interrução, como piloto au¬ 
xiliar, desde abril de 1902, ganhando co¬ 
mo qualquer piloto, por ordem superior. 

Neste novo concurso subsistem a seu 
favor as mesmas causas: comportamento 
exemplar, onze anos de serviço perma¬ 
nente, confiança especial de vários capi¬ 
tães de navios, que o proferem no seu 
serviço, etc. 

Apezar de tudo isto, ha quem preten¬ 
da, em condições de manifesta inferiori¬ 
dade, suplantar os direitos do nosso ami¬ 
go sr. Goçaives Bandeira, fazendo-se va¬ 
ler um terceiro classificado. 

E’ evidentemente um caso muito serio 
para o qual o sr. ministro da marinha de¬ 
ve voltar as suas atenções afim de se não 
praticar este ano, em plena Republica, o 
mesmo escandalo que, com prejuízo do 
recorrente Gonçalves Bandeira, já uma 
vez foi praticado. 

Sabemos que estes desejos de preju¬ 
dicar o nosso amigo sr. Gonçalves Ban¬ 
deira de forma alguma partem das auto¬ 
ridades competentes, srs. capitão do por¬ 
to de Vila Real e do sr. Álvaro Ferreira, 
digno chefe do departamento maritimo, 
que segundo nos consta, são favoráveis 
á justa pretensão do nosso amigo. 
-—-- 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
posto para este numero. 

POR ESSE ALGA3VE 
Almilnoi I 

Com 0 fim de tratarem dos seus negocios 
de cortiça partiram para Chamusca os srs. 
Cristovam de Sousa e Manuel Pires Paque¬ 
te, e para Sanlarem e Coruche os srs. Ma¬ 
nuel Filipe Viegas, Mauuel Antonio B>ta, 
João Bola Valerio e Antonio Juaquim Ma- 
rutn, importantes proprietários desia fre- 
guezia. 

Para Vila Nova da Erra lambem embar¬ 
caram os nossos amigos Manuel Autonio Pi¬ 
res e Vemura Marum. 

—Vimos na estação de Loulé a sr.a D. 
Maria Inacia Pires e 0 seu irmão Antonio, 
que foram despedir-se do seu irmão, e Fran¬ 
cisco Antonio Marum, José Antonio Bota e 
Cristovam de Sousa Júnior que foram des¬ 
pedir-se de seu sogro, e pae; e 0 nosso 
amigo José Guerreiro da Angela. 

—0 despacho do professor ou professora 
para a escola daqui esiá de certo encanta¬ 
do, visto que, tendo sido encerrado 0 con¬ 
curso ha tanto tempo, ainda não hmive ma¬ 
neira de se ver a respetiva nomeação, 

Oxalá que não deixasse chegar as férias I 

FAEEACUS 
Estão amanhã de serviço as seunimes far- 

macias: M ueno Alves (Roa Direita 84). Anibal 
Alexandre (Praça D. Francisco Gomes), Ban¬ 
deira & Ramos (Rua D. Fraueisco Gome» 
40). 

DIA HISTORICO 
Junho 

12, —ISSO—Nascimento do condestavol D. Nuno Alvares 
Pereira.—1418—Levantamento dos parisienses a favor de 
Isabel de Baviera e morticínio de 3600 partidários dos Ar- 
magnaes.—1551—Valorosa defeia dos Purtuguezcs em 
Malaca.—1790—Os realistss catolicos assassinam em Ni- 
mes mais de 800 protestantes.—1879—Publica-se em Lis¬ 
boa o 1.» numero do Antonio Maria, formidável ariete 
contra as instituições, devido ao gemo d-molidor de Rafael 
Bordalo Pinbeiro.—1912—Morre um Paris Frederico Pas- 
sy, o dedicado apostolo do passifismo. 

13, —1331—A armada portugueza derrota a armada 
indiana junto a Malaca.—1763—Nasce em Santos o insigne 
patriota brazileiro, José Bonifácio Andrade e Silva.—1769 
—A ilba de Córsega submete-se à França.—1821—A Re¬ 
publica do México proclama a sua independência.—183i — 
Nasce em Faro o professor Veríssimo de Almeida.—1818 
—Revolta em Paris, dirigida por Ledru Rolin e Luis Branc 
e dominada por Cbangarnier.—1911 — E’ assinado o de¬ 
creto criHndo a Tutoria da Infanda. 

14, —1638—Turvne ganha a batalha das Dunas. —1663 
—Heroica defeza de Vila Viçosa contra os castelhanos — 
1742— Morte do ilustre portuense D. Pedro de Vilas Boas 
S. Paio.—1800—Assassinato dos generaes Desaix e Kle- 

ber.—1807—Batalha de Friedland.—1821—A Republica 
de Guadelajara proclama-se indopendente —1830 —De¬ 
sembarque das tropaa francczas em Argel.—1909—Morre 
o dr. Afonso Pena, presidente da Republica do Brazil— 
1912—O Diário do Governo publica o relatorio eo 
decreto de peruíto aos peoitenci .rios com mais de 60 anos 
de idade. 

CARTEIRA 
Fez hontem anos a sr.* D. Miria Anlonia de Portugal da 

Silva. 

Fajem anos : 

Amanhi, 13 D. Mtria Cristina Pabloi, D Germana 
Augusta Vieiru, D. ^Iice de Mendonça e Silva, D. B .rbara 
Sousa Alves, Antonio Ezequiel Pereira, Antonio Lopes No- 
getra, Joaquim Pinto Runires, Manuel Afonso da Cunba e 
José Antonio ile Araújo. 

Segunda, 16—D Isabel Cumano Fialho, D. Eduarda 
Mendes Viegas da Silveira, D. Aura Manuela de Matos, D. 
M .ria Judit Freire, Manuel ite Sousa Lemos, Álvaro Luiz 
Pessoa, Joaquim de Faria Martins e Joaquim da Silveira 
Melo. 

Terça. 17—D. Maria Afonso Correia, D. Alexandrina 
Pinto Figueira, D. Alice Viegas Passos de Lima, D. Maria 
lereza Pires, Jose Maria Martinbo. Raul Cumano de Bivar, 
Joio Antumo Maldonado, Pedro Antonio Brandio e Joio 
Germano Vilarinho. 

Quarta, 18—D Alda Antonia da Silva; D. Ana Judica 
da Custa Ciroeiro, D. Albertioa Auielia de Abreu Braziel 
dr. Jusè Cietaoo de M .tos Sanches Joio Romero dos Reis, 
Mirceliou Marques Cipnano, Antonio Pinheiro e José Luiz 
Batista Marcelmo. 

Casamentos 

Consorciou se na Conceiçio de Tavira a senhora D. 
Maria da Pied .de Vinhas, digna professora da escola mix- 
ta d- Cabaoas. liliia do sr. Joaquim de B.ito Vinhas, e do 
sr.* D. Maria da Luz Vlobas cn.n o nosso presado amigo 
sr. Joaquim llipolito Pinto Lopes, zeloso escriturário da 
Camara muoicipil desta cidade. 

Testemunharam o ato os tius do noivo e a tla da noiva 
— Em Loule realisou-s« o casamento do nosso amigo o 

sr. Jose Lupes Viegas Brito com a sr.a d. Maria José da 
Luz de Tavira, 

Aos noivos as nossas rnais sinceras congratulaçees. 

ANUNCIO 
No dia i5 do corrente mez, pe¬ 

las doze horas, na casa onde habi¬ 
ta Jo»é Joaquim dos Santos, na 
Rua do Repouso, desta cidade, 
com o numero trez de policia, se 
hão de vender em hasta publica 
diversos artigos de sapataria e 
parte duma armação de loja, per¬ 
tencentes á firma José Moralez 
Gonçalez & Comp.a, desta mesma 
cidade, penhorados em execução 
de sentença que contra a mesma 
firma movem os exequentes Jaime 
Buzaglo, e outros, no processo de 
despejo que correu neste juizo 
contra a aludida firma, e voltam á 
segunda praça por metade do seu 
valor, tendo sido anunciada a ulti¬ 
ma por edital de dois do corrente 
mez. São por este citados quaes- 
quer credores incertos para assis¬ 
tirem á arrematação, querendo. 

O escrivão interino do juiz de paz 

Antonio Carlos Viegas. 
Veifiquei: 

O juiz de paz, 

João de Sousa Pr aceres. 

PIANO, vende-se um vertical em 
bom estado e com boas vózes 

Nesta redação se diz. 

LUrniM 

FARTICUIiB 
Fatos por medida, 

para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

MáWtJSL ECS SANTOS 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3. 

LISBOA i,g“ 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’A. Sabath—FARO 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

LEI 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

. 

. ■í 1 

!, 
] (BonstruqSo de poços ^rfeziaitos—Oendcnt-se maferiaes para os mesmos 

] Esta casa, que é no genero a p rimei ra da povincia do Alga- 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

■ 1 res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

PIPAS e BARRIS bem avinhados 
de diversos tamanhos e alguns 

petrechos para adega caseira. 
Quem pretender dirija-se a esta 

redação. 

17. 

caehascac velho 
Vinhos malicos, poucos alcooli- 

cos, só proprios para mesa, espe¬ 
cialmente para comidas pesadas, 
ou para quem sofra de falta de 
digestivos. 

Todos os seus freguezes gosam 
de perfeita e lucidez de espirito. 

Cada 5 litros 35 centavos. 
Rua da Boa Vista 39.—FARO 

■ JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

I Rua de Santo Antonio, 6 
ESCRIT0R10S { 

(Largo 1.° de Dezembro. 21 

Morada—R. Pé da Cruz, 16 

FARO 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
HIEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno des hospitaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 
OÔMSTJLTAS A.’S 11 HORA8 

MOBÍLIA 
de sala^em bom estado, vende-se 
completa por preço muito reduzi¬ 
do na Rua João Tomaz da Costa. 

Para esclarecimentos dirigir-se 
a Vitor Ilharco, Vacuum Oil Com- 
pany.—FARO. VENDE-SE um monte com terra 

de semear, figueiras, alpendre 
com varanda, forno, casa de 

habitação e pocilgo. 
Quem pretender comprar diri¬ 

ja-se a Alexandre Meia Moeda, em 
Quarteira. 

PENSIONATO 
das LBUlifiEIIUN 

Para a educação feminina 
Escola Jlénagère 

Educação pira a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

MSMWMM VtMHâ 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das usoo- 
Ihk estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfiea). numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

lusiriição Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Iaglez—Alemão 
Corte — Ciilinaria e 

Ecouomia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . .■ 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —Ò colégio furnece um ma¬ 

gnifico lennis, crique, eic. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos e recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

NOVIDADE LlíERAfilA 

0 Problema da Felicidade 
POR 

PAULO COMBES 

Acaba de sair, em brilhante tradução, 
este admiravel livro do autor consagrado 
dos Quatros Livros da Mulher, a saber: 
O Livro da Esposa, O Livro da Mãe, 
O Livro da Dona de Casa, O Livro da. 
Educadora. 

O Problema da Felicidade custa 5oo 
réis brochado e 700 encade nado. 

LIYRÂRIA PORTOiHSE DE LOPES & C.a 
119, Rua do Almada 123 

—PORTO- 

DE LADRILHOS 
1 A IJWkU FABRICA PROGRESSO FSRENSE 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
wmmm mmmmm @s§ ©®§sn«®§ ® ®®r»i@g «mmm%$ 

Deposito de cimentes nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência Descontos aos revendedores 
♦♦♦♦ mo** 

Ninguém maude vir de fóra uem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 



4 0 H&RALDQ 

a ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA C<>^ A ' 

MALSINA 

SINGEfW 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1 000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JOâOF. X.da SIL A EEIS 
CASA FUNDADA EM 1889 

Seguros eonfra fogo 
Seguros flta;iriti(c:os 

Seguro» de cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

R Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Bepubliea, 2 
MACHINA SINQER 

tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
===== annos c na acíualidade passam de == 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que ee fabricam e vendem annualmente 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MABCELLXNO & TAXINHA 
RUA T)A PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA E ®®§ santes mmm& 

fi GMGtA m ptmwçõBs immmAs 

EUA DA MARIITHA ET," JE — FARD 
Fornecimento, completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LIS80 

^UCESSORES DA ANTIGA f^ARMACIA f^RES 

FUNDADA EM I 8 O o 

BUA D. FRANCISCO GOMES, 4D, 42 E 44 
F A R O 

(Jonterinifttío para ({fumarias, Hoaçifaes t laboratórios 

Tisana de Ziftmann, fnrmula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

-AGUAS DE VIDA GO : — (Viilago, Vidago n.° 2 

DA CURÍA E DE VERIM (Espidn)—EXTRATO IJF.ROICO 

José Yicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

kj-xu aio jiuiao ae origem vegeta\) «j» 

Preparadc pelo farmacêutico Antonio Oai dita X 
tatl>° xtrf° her<?'co nao e ,ox’co e trm uma notável ac'ao hemos- | 
tat.ca, sendo simultaneamente um poderoso rnti anorexico e tonico £ 
nnpmirnc E ,° aconsclhncla nao só a< s tuberculosos, como aos A 
anémicos, neurasten cos aos que sofrem da falta de apetite e aos J 
debilitados por enf rmidades prolongadas. F ej= 

i A,OIj Te7eí,dedores e mni«res conipradorpi 
os deposuos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho 
cada caixa desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Anlonio ou Villa 
do que vindo as aguas d.roc.amente de Lisboa. pnis n’este caso regula por 1060 réi 

ltequi»itando-as do nosso deposito, ha Umbem a vantagem de se receberem m. 
circunstancia da reducçito da despeita resulta poderem-se vonder ao publico em nuala 

A SÍFILIS É EVITÁVEL 
COM A. POMA DA HBBMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Fina fo Sant® AnÉtmi®, 48,48, â 
FARO 

Tipografia Democrática 
■BUA \; B£ DEZEMBRO -.«M, Ig JB HSII BI P ¥ !II € © g IP ma T 1 c ® L,vros Tb?bxbeÍ?b0 hobbb 

88' Tri“a,i« *,e «ulmiea Elementar (7.* Edição). Um volume de 4co 

Hg págmas no formato 22Xi5c™ com 122 gravuras. (PREÇO—i©5oo réis. 
3S? Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta . . 

l0; a P"rle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações fie vcrdadehrnTt^ mPl6^camBn.te traUdas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolv 
menle lrjat“do9 em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas U U SP.na v,lda P(al,.ca; p 08 problemas fundamentais da química elementar estão cuifii 

3S8s quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial dn Pmin disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicac 
‘ ‘onu. e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

jg 1 ,ÇÔeS de F,8lca do CHMO «eral *l«» »««•■« e escola* normais (. i.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO— i»200 réis. 

ígs Este compendio, dividido pedaeóeicamente em peqncnas lições, foi preferido 

S Hár,° ,8pre8en,a'109 de 1899, e seguida mente mandado adotarm d° 
^ «mente pmposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial nô cc 

ça de profçssor e facibta a revisão das matérias estudar.,sP Além disto" tombem no I 

T-Le enmnénfi?nUenn°UT'‘ mCn-te>COnlrlbufim P?ra 8 clara compreensão dos essunlos di 
cpí.a »o í Parllcu,ares rantagens para se adquirirem sem fadiga nem , 
ceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos seminar 

SI Tra<ado de ^sica Elementar (8,a Edição). Um 
*{©S 

Esle exc,,leDle ^ro de Física foi preferido 001 

Hg 189b, e seguidamente mandado adotar em todos os 
Hg 0 enètno Iicm I complementar pela Comissão oficial nr 
0m2 aslnslruÇ°a8 q«e "companbam os programas do c 
^ e termina com uma desenvolvida e meiéd.c» colecão d, 

^ - . Eslas obras- tem silo prefetidas em'conc 
q»lm'M8 encon.rando-se atuahsadas com a inserção , 

gjgfc nu raios X, das correntes d'alta frequência, dos 'rádié 
^ cas e os problemas numéricos, estão expostos por fo, 
^ ensino teõnco e prático, á disciplina do espirito e ao 
Ui ceius e preceitos) para principiar a operar com eegi 
gígg as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos 

Sl LISB0A Livraria Ferin. Ilua-Nora do Alma, 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog-aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LlfKOS 1 JQRKAE8 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papei de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

pxarnp do» livros dpstinados ao pnsino secundário apresentados no concurso geral de 
' do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 único livro proposto par» 
ntriramente acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
íadas nos programas de G * e da 7.* classe. Contem ns matérias das classes anteriores. 
* da doutrina do texto a que se referem e das íórmulas empregadas na sua resolução, 
as escolas He Portugal e do Br»xil. acompanham os progressos das cienci s fisiro- 
■tas, tais como a da fotografia das corps, da fotografia alravéz dos corpos opacos 
incipios P deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações prali- 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropri-dos «o 
corsos escolares: 0 amador da fotografia encontro os conhecimentos suficientes (re- 

ntos das r-ações dos corpos e da eletricidade indisppnsaveia á sua profissão; e todas ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


